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APRESENTAcAO 

Urn breve histOrico sobre a inforrnatizaçao do voto 

Em 1985 fol publicada a Lei n 7.444, que trata da 
implantaçao do processamento eletrônico de dados no 
alistamento eleitoral e da revisão do eleitorado, o que 
resultou no recadastramento de 69,3 milhöes de eleitores, 
a quem foram conferidos novos tItulos eleitorais, com 
nümero ünico nacional. 

Na eleiçao geral de 1994, a totalizaçao de votos foi 
inteiramente informatizada. Somente nas eleiçoes 
municipais de 1996, no entanto, a Justiça Eleitoral deu inIcio 
ao processo de informatizaçao do voto, em que cerca de 33 
milhöes de eleitores usaram a "máquina de votar". 

Na eleiçao geral de 1998, o voto informatizado alcançou 
cerca de 75 milhöes do eleitores e, no ano 2000, todos os 
eleitores puderam utilizar urnas eletrônicas para eleger 
prefeitos e vereadores. Em 2002, o primeiro pleito 
presidencial foi totalmente eletrãnico, em que cerca de 115 
milhôes de eleitores fizeram uso da urna eletrônica. 

A Justiça Eleitoral realizou, ainda, em 2005, por meio 
do sistema eletrônico de votação, o Referendo - consulta 
popular sobre a comercializaçao do armas. 

Nas eleiçoes de 2006, a velocidade da totalização dos 
votos deveu-se ao aprimoramento do processo eleitoral 
eletrônico. Nessa eleiçào, o TSE bateu o recorde histOrico, 
alcançando, no segundo tumo, a totalização de 90% dos votos 
as 19h. As 21h15, já haviam sido apuradas 99% das umas.



Nas eleiçöes de 2008, a primeira corn identificacão 
biométrica do eleitor, a Justica Eleitoral repetiu o sucesso 
das eleiçöes anteriores, superando suas expectativas corn 
relação a totalizaçao e a divulgação dos resultados do pleito.



Identificação biométrica do eleitor 

o Tribunal Superior Eleitoral utitizará expenmentalmente 
nas eleiçöes municipais de 2008 a urna eletrônica corn leitor 
biométrico. 0 sisterna, que faz a leitura da impressao digital 
do eleitor, será adotado em trés municIpios - Colorado do 
Oeste (RO), Fatima do Sul (MS) e São João Batista (SC). 
Cada urn desses municIpios receberá 20 equipamentos 
para cadastrar os eleitores por leitura biornétrica e fotografia 
digitalizada. Ha previsão de que, em dez anos, todos os 
estados do pals possuarn urnas corn leitores biornétricos. 

o objetivo do cadastramento biornétrico é excluir 
definitivarnente a possibilidade de urna pessoa votar no lugar 
de outra, ja que a lei não exige a apresentação de docurnento 
corn foto no rnornento da votação, o que ern tese facilitaria a 
urn cidadão apresentar-se na seção eleitoral corn 
documento falso ou de outra pessoa. 

Alérn do software de biornetria, o sisterna biométrico é 
composto por urna máquina fotográfica digital, urn laptop e 
urn scanner, equipamentos que permitirão o registro das 
digitais dos dedos das rnãos do eleitor. 

o uso da biornetria no processo eleitoral perrnitirá 
assim que, no momento da votação, o eleitor seja identificado 
por sua irnpressão digital e fotografia (tern-se a intenção de 
que esta seja reproduzida na folha de votação). 

Em 2006 foram adquiridas 25 mil urnas corn o sisterna 
de leitura biornétrica original de fábrica. As dernais urnas 
que nao possuem o software de biornetria necessitarão ter 
o leitor biométrico acoplado e o software instalado, para que 
possam perrnitir no futuro a identificação biométrica dos 
eleitores.



Na seleçao dos municipios-piloto, foram considerados 
os seguintes requisitos: 
• o estado ja deveria dispor de urnas eletrOnicas modelo 
2006 (nas quais está incorporado o dispositivo de leitura 
biometrica); 
• a coleta dos dados biométricos teria de ocorrer durante a 
revisão do eleitorado; 
• o municIpio deveria ser sede de zona eleitoral; 
• seria selecionado urn rnunicipio por estado, ern diferentes 
regiöes do pals, considerando-se a variedade geográfica e 
social, a meihor infra-estrutura do local (tanto de tecnologia 
de informaçao quanto fisica) e urn maior nümero de eleitores 
a serem cadastrados (aproxi madam ente 15 mil).
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* ExcluIdo o eleitorado do extenor, DF e de Fernando de Noronha. 
** Valores atualizados a preços médios de 2008, ano-base 1996. 

DADOS 
ELEITORADO

I	 4I1U.6.  
2002 

1115254.113

SOME 
2004

121,391.631

k'I'1*1114'i'!'''.  
2005 

122.102 746
2W6

125.913.479 130.604.430 
ELEITORADO CAPITAL 27.958,577 28.974.476 29.258.749 30.153.571 31 .026.275 
ELEITORADO INTERIOR 87.225.597 92.357.802 92.784,076 95.673.542 99445.801 
ELEITORADO EXTERIOR 69.937 59.352 59.921 86.360 132.354 
ELEITORADO APTO 115 254.113 119.820.377 122 102.746 125.913.479  

EXO FEMININO 58.604.626 62.164.232 62.743.326 64.882.283 67.563.444 
EXO MASCULINO 56.431.895 59.033.937 59.171.986 60.853.563 62.879.207 
EXO N4AO INFORMADO 217,592 193,461 187.434 177.633 161.143 

UNIC)PIOS/PAISES 5.565/92 5.564192 5.564/92 5.565/93 5.565/94 
UNIC)PIO COM MAIOR ELEITORADO São Paulo/SP 7.531.597 São Paulo/SP 7.771,503 São Paulo/SP 7.763,222 São Paulo/SP 7.953,144 São Paulo/SR 8.198.282 
IJNICIPIO COM MENOR ELEITORADO Anhanguera/GO 772 Borá/SP	 834 Borã/SP	 829 Borá/SP	 634 BorO/SP	 924 
AIOR ELEITORADO EXTERIOR EUA 24.461 EUA 21.491 EUA 22.456 EUA 32.017 EUA 44.586 

ZONAS ELEITORAIS 2.884 3.009 3,030 3.073 3.105 
LOCAlS DO voTAcAo 88.094 92.212 92.276 91.244 94.034 
SEE ELEITORAIS 320.458 363.439 368.384 380.945 400.588 

JRNAS ELETRONICAS 406.746 407.092 407,092 432.630 462.600 
suBsTITuIcAo DE URNAS (1 1 turno) 1,41%(5.719) 0,74%(2.902) 0,87%)2.800) 0,94%(3.402) 0,68%(2.540) 
SUBSTITUIAO DE URNAS (2 1 tomb) 0,64%)2.621) 0,82%(546)  0,735%)2.628)  
voTAcAo MANUAL (1 0 lurno) 0.20%(652) 0,07%)259) 0,08%(263) 0.030%(108) 0,005% (18) 
voTAcAo MANUAL (2° tomb) 0,09%(299) 0,06%(39) 0,025%(90)  

USTO DAS ELEIcOES (Uquidado) R$ MiIhôes' R$ 49406 R$ 540,03 R$ 205,95 R$ 480,75
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Crescimento do Eleitorado 2002 a 2008 
2002  2004  2005 2006 2008 

UF
Eleitorado Cresc. % Eleitorado Cresc. % Eleitorado Cresc. % Eleitorado Cresc. % Eleitorado 

AC 369,786 4,833 387.657 0,352 389.137 6,091 412.840 7,341 443.14 
AL 1.600.092 10,572 1.769.250 0,320 1.774.914 4,765 1.859.487 6,311 1.97683 
AM 1.524.727 8,886 1.660.217 1,703 1.688.497 5,497 1.781.316 7,103 1907.84 
AP 290.101 13,263 328.577 1,221 332.589 8.426 360.614 6,714 384.825 
BA 8.568.602 4,509 8.954.998 -0,032 8.952.123 1,756 9.109.353 0.486 9153.62 
CE 4.805.259 6,909 5.137.253 0,141 5.144.516 4,219 5.361.581 5,035 5.631,55 
OF 1.518.437 -0,509 1.510.709 3,561 1.564.500 5,788 1.655.050 0,524 1663.71 

ES 2.146.425 4,181 2.236.176 0,772 2.253.444 3,669 2.336.133 4,492 2.44106 
GO 3.365.848 7,273 3.610.635 0,286 3.620.968 3,127 3.734.185 3,732 3.873,53 

MA 3.391.814 10,427 3745.4 -0,277 3.735.131 4,966 3.920.608 6,094 4159.51 
MG 12.680.584 4,736 13.281.088 0,298 13.320.622 2,696 13.679 738 2,870 14.072.285 
MS 1.411.773 5,7321 1.492.702 0,828 1.505.058 3,729 1.561.181 3,664 1.618.383 
MT 1.730.022 6,134 1.836.140 0,999 1.854.477 4,626 1.940.270 2,724 1.993 130 
PA 3.569.333 11,495 3.979.643 0,508 3.999.863 3,947 4.157.735 8,607 4.515.590 
PB 2.322.068 6,303 2,468.429 0,008 2.468.633 4,259 2573.766 3,171 2.655 369 
PE 5.396.667 4,715 5.651.120 0,098 5.656.670 3,144 5.834.512 3,995 6.067.589 
P1 1.848.292 7,507 1.987.040 0,199 1.990.993 4,144 2.073.504 5,444 2.186.383 
PR 6.663.381 3,661 6.907.327 0,595 6.948.437 2,487 7.121.257 2,510 7.299.999 
RJ 10.213.518 2,9541 10.515.216 1,236 10.645.1801 2,312 10.891.293 3,379 11.259.334 
RN 1.917.382 5,576 2,024.28 -0,083 2.022.616 3,882 2.101.144 3,402 2.172.629 
RO 882.545 7,849 951.813 0,262 954.308 3,597 988.631 4,045 1.028.624 
RR 208.524 2,942 214.659 0,635 216.022 5,135 233.596 6,076 247.790 
RS 1	 7.352.139 2,599 7.543.188 0,667 7.593.507 2,069 7.750.583 2,256 7.925.459 
SC 3.817.974 4,685 3.996.828 0,634 4.022.170 3,638 4.168.495 4,455 4.354.195 
SE 1.147.933 8,333 1.243.591 0.179 1.245.813 4,332 1.299.785 5,374 1.369.639 
SP 25.655.553 51455 27.055.013 0,920 27.303.895 2.688 28.037.734 3,943 29.143.285 
TO 785.397 7,363 843.229 -0,532 838.742 5,244 882.728 4,983 926.716 

Exterior 69.937 -15,135 59.352 0,959 59.921 44,123 86.360 53.258 132.354 

TOTAL 1	 115.254.113 5,325 121.391.6311 0,586 122.102.746 3,1211 125.913.479 3,726 130.604.430

Obs.: Não ha eleiçao no Distrito Federal, no exterior e no municipio de Fernando de Noranha nas eleiçoes municipais. 

0 eleitorado de Fernando de Noronha em 2004 era del .193 e em 2008 é del .766. 
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Comparativo de Gênero do Eleitorado  

Eteicao
Total de 
Eleitores

. 
Masculino %

.	 . Feminino %
Não 

.  informado  
2000 109.826.263 54.152.464 49,31 55.437.428 50,48 236.371 0,22 
2002 115.254.113 56.431.895 48,96 58.604.626 50,85 217.592 0,19 
2004 121.391.630 59.033.937 48,63 62.164.232 51,21 193.461 0,16 
2006 125.913.479 60.853.563 48,33 64.882.283 51,53 177.633 0,14 
2008 130.604.430 62,879.5481 48,15 1	 67.563.7391 51,73 1	 161.1431 0,12 

ELEITORADO POR FAIXA ETARIA 

Faixa Etaria Quatidade de Eleitores  
____________ 

2002 % 2004  2006  2008 % 
lnválida 7.888 0,01 7.652 0,01 7.434 0,01 138 0,00 
16anos 635.610 0,55 1.496.288 1,23 870.169 0,69 1.119.644 0,86 
7 anos 1.582.338 1,37 2.162.977 1,78 1.686.222 1,34 1.803.947 1,38 
8 a 20 anos 9.004,840 7,81 9.327.695 7,68 9.444.370 7,50 9.109.706 6,98 
1 a 24 anos 13.222.332 11,47 13.835.226 11,40 13.715.125 10,89 13.306,748 10,19 
5 a 34 anos 27.915.947 24,22 28.940.299 23,84 30.405.555 24,15 31 .655.646 24,24 
5 a 44 anos 24.183.196 20,98 24.845.279 20,47 25.580.471 20,32 26.069.777 19,96 

45 a 59 anos 23.470.252 20,36 24.983.569 20,58 26.891.989 21,36 28.716,277 21,99 
0a69anos 8.571.898 7,44 9.113.100 7,51 9.650.207 7,66 10.471.498 8,02 

70 a 79 anos 5.027.178 4,36 5.181.403 4,27 5.560.725 4,42 5.739.941 4,39 
Superior a 79anos 1.632.634 1,42 1.498.1421 1,231 2.101.2121 1,671 2.610.465 2,00 
Total 115.254.1131  121.391.6301  125.913.4791  130.603.787



ZIiAo  QUANTIDADE DE MUNICIPIOS 	 - 
2002 2004 2005 2006 2008 

AC 22 22 22 22 2 
AL 102 102 102 102 10 
AM 62 62 62 62 6 
AP 16 16 16 16  16 
BA 417 417 417 417 41 
CE 184 184 184 184 184 
DF 1 1  1 1  1 
ES 78 78 78 78 7 
GO 246 246 246 246 24 
MA 217 217 217 217 21 
MG 853 853 853 853 85 
MS 77 78 78 78 7 
MT 142 141 141 141 141 
PA 143 143 143 143 14 
PB 223 223 223 223 22 
PE 185 185 185 185 18 
PP 223 223 223 224 224 
PR 399 399 399 399 399 
RJ 92 92 92 92 9 
RN 167 167 167 167 167 
RO 52 52 52 52 5 
RR 15 15 15  15 
RS 497 496 496 496 496 
Sc 293 293 293 293 293 
SE 75 75, 75 75 75 
SP 645 645 5 645 645 
TO 139 139 139 139 139 

Exterior (paIses) 

TOTAL-
92 

5.657
92 92 93 94

12	 InlormaçOes e Dodos EstotIsticos sabre as E!eiçoes 



-.EIcAo QUANTIDADE DE ZONAS ELEITORAIS 

2002 2004 2005 2006 2008 
AC 10 10 10 10 10 
AL 53 54 54 54 55 
AM 67 69 69 69 70 
AP 11 11 11 11 11 
BA 201 201 201 204 204 
CE 111 115 122 122 122 
DF 17 17 17 17 21 
ES 55 55 55 55 55 
GO 128 129 129 129 130 
MA 92 92 92 105 111 
MG 322 330 334 346 349 
MS 52 54 54 54 54 
MT 60 60 60 60 60 
PA 87 89 91 97 102 
PB 76 76 77 77 77 
PE 146 151 151 151 152 
P1 97 97 97 97 98 
PR 206 206 206 206 206 
RJ 242 247 248 248 248 
RN 68 68 68 69 69 
RO 32 35 35 35 35 
RR 4 5 5 5 6 
RS 173 173 173 173 173 
Sc 102 102 102 102 103 
SE 35 35 35 36 36 
SP 392 401 407 413 419 
TO 35 35 35 35 35 

Exterior 10 92 92 93 94 
TOTAL	 1 3.0091 3.0301 3.0731 3.0731 3.105

/nformaçöes e Dodos EstatIsticos sabre as E/eicaes 	 13 



ELEIcA0 
UF

QUANTIDADE DE LOCAlS DE voTAcAo	 - 
2002 2004 2005 2006 2008 

AC 525 542 544 547 615 
AL 730 817 832 822 868 
AM 1.209 1.378 1.379 1.359 1.419 
AP 208 226 229 249 274 
BA 8.939 9.480 9.502 9.551 9.853 
CE 7.075 7.267 7.221 7.236 7.404 
DF 360 489 479 476 523 
ES 1.566 1.636 1.623 1.568 1.634 
GO 2.553 2.555 2.573 2.519 2.525 
MA 4.361 4.798 4.731 4.773 5.198 
MG 9.906 10.034 9.958 9.962 10.254 
MS 973 962 973 961 1000 
MT 1.460 1.490 1.497 1.533 1.571 
PA 4.102 4.456 4.454 4.583 4.851 
PB 2.509 2.011 1.994 1.799 1.775 
PE 2.976 3.024 3.055 3.089 3.187 
P1 3.023 3.221 3.236 3.322 3.471 
PR 5.735 5.734 5.757 5.741 5.777 
RJ 5.084 5.154 5.054 5.012 4.994 
RN 1.463 1.474 1.483 1.521 1.561 
RO 523 537 546 545 588 
RR 274 333 334 321 290 
RS 9.207 9.176 9.156 9.133 9.104 
Sc 4.059 4.097 4.059 4.040 4.050 
SE 809 915 921 966 1021 
SP 7.389 9.375 9.645 8.538 9.111 
TO 837 851 847 871 889 

Exterior 239 180 194 207 227 
TOTAL 1	 88.0941 92.2121 92.2761 91.244 94.034

14	 /nformocoes e Dodos EstotIsticos sabre as Eleicoes 



UF
QUANTIDADE DE SEcOES ELEITORAIS 

2002 2004 2005 2006 2008 
AC 1.083 1.216 1.220 1.273 1.403 
AL 4.619 5.003 5.063 5.238 5.526 
AM 4.146 4.896 5.042 5.345 5.791 
AP 748 887 902 1.005 1.121 
BA 25.543 29.824 30.045 30.654 31.757 
CE 15.977 19.136 19.220 19.582 20.414 
DF 3.555 3.783 4.052 4.465 4.728 
ES 6.282 6.981 7.027 7.203 7.558 
GO 10.107 11.525 11.657 11.965 12.457 
MA 11.067 13.378 13.422 13.898 14.922 
MG 38.087 41.418 41.657 42.557 44.307 
MS 4.153 4.592 4.663 4.839 5.078 
MT 5.388 6.128 6.242 6.500 6.798 
PA 11.180 13.431 13.556 14.013 14.939 
PB 7.659 8.625 8.758 8.936 9.200 
PE 15.723 16.991 17.131 17.550 18.253 
P1 6.332 7.449 7.478 7.687 8.056 
PR 21.778 23.075 23.156 23.578 24.029 
RJ 26.924 28.870 29.231 30.413 31.557 
RN 5.758 6.300 6.320 6.456 6.731 
RO 2.568 3.212 3.245 3.346 3.497 
RR 588 847 853 920 894 
RS 23.515 24.368 24.569 24.864 25.658 
Sc 11.920 13.602 13.669 13.948 14.467 
SE 3.450 3.984 4.015 4.201 4.409 
SP 49.422 60.579 62.821 67.011 73.254 
TO 2.6131 3.009 3.026 3.117 3.304 

Exterior 2731 330 344 381 480 
TOTAL 320.4581 363.4391 368.384 380.945 400.588

informaçoes e Dodos Estatisticos sabre as E/eicOes 	 15 
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Substituicão de urnas eletrônicas e secoes corn votacäo manual 

Secaes Secoes
Urnas

Urnas 0/ 
/0 Votacao

% 
EleicOes Turno

Totais Instalad as
Eletrônicas

Substituldas Substituicao* Manual
Votacao 

________ _________ Disponiveis  Manual 

2000
10 322.293  300.428 3494 1,08 167 0,05 
20  

2002
10 320.458

___________ 
 406.547

___________ 
5719 1,78 652 0,20 

20 320.458  406.547 2621 0.82 299 0,09 

2004
10 359.326 ________ 402.728 2982 0,83 259 0,07 
2 0 66.737  546 0,82 39 0,06 

2005 10 368.040 323.368 352.742 2800 0,79 263 0,08 

2006
1° 380.945 361.431 428.941 3402 0,94 108 0,03 
2 0 380.945 361.431 428.941 2628 0,73 90 0,02 

2008
1° 395.375 371.874 455.971 2540 0,68 18 0,005 
2 0 _

* Percentual em relaçao as seçOes iristaladas. 
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Ca nd i datu ras 

Eleiçao Cargo 
I

Total de 
candidatos

% 
Masculino

% 
Feminino

% Nâo  
informado 

2000 Prefeito 15.035 92,39 7,58 0,03 
Vereador 367.812 80,83 19,14 0,03 

2004 Prefeito 15.725 90,02 9,41 0,57 
Vereador 346.417 77,85 22,14 0,01 

2008 IVereador 
Prefeito 15.293 89,53 10,47 0,00 

348.801 77,92 22,081 0,00 

2002

Dep. Estadual/Distrital 11.975 85,18 14,76 0,07 
Dep. Federal 4.298 88,55 11,40 0,05 
Senador(2) 319 87,15 12,54 0,31 
Governador 202 89,60 10,40 0,00 
Presidente 6 100,00 0,00 0,00 

2006 

______

Dep. Estadual/Distrital 12.303 85,68 14,32 0,00 
Dep. Federal 5.024 87,36 12,64 0,00 
Senador 211 84,83 15,17 0,00 
Governador 203 87,19 12,81 0,00 
Presidente 7 71,43 28,57 0,00
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Candidatos Eleitos  

Eleição Cargo
Total de 

candidatos
0/ Masculino 0 % Feminino

% Não 
nformado 

2000 Prefeito 5.555 94,26 5,72 0,02 
Vereador 60.242 88,37 11,60 0,03 

2004 Prefeito 5.561 91,94 7,32 0,74 
Vereador 51.814 87,35 12,64 0,01 

2008* 1 Prefeito 5.527 90,90 9,10 0,00 
Vereador 1	 51.9971 87,481 12,521 0,00 

* 1tumo.

2002

Dep. Estadual/Distrital 1.059 87,35 12,65 0,00 
Dep. Federal 513 91,81 8,19 0,00 
Senador(2) 54 85,19 14,81 0,00 
Governador 27 92,59 7,41 0,00 
Presidente 1 100,00 0,00 0,00 

2006

Dep. Estadual/Distrital 1.059 88,29 11,71 0,00 
Dep. Federal 513 91,23 8,77 0,00 
Senador 27 85,19 14,81 0,00 
Governador 1	 271 88,891 11,111 0,00 
Presidente 1	 11 100,001 0,00 0,00

0 
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CD 
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0 
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2002
10 9 AC, AM, BA, PA, H, RJ, RN. RR e TO 265 
20 12 AC, AM, AP, BA, DF, MS, PA, PB, RJ, RN, RR e TO 217 

2004
10 12 AC, AM, BA, MA, PA, PB, P1, RN, RO, RR e TO 344 

20 4 AM, PA, PB e RJ
4* 

suplementar 2 AM e Fl 2** 

2006
10 9 AL, AM, AP, PA, PB, P1, RN, SE e TO 142 
20 7 AM, PA, PB, P1, RN e TO 124 

2008
10 11 AL, AM, AP, MA, MS, PA, PB, P1, RN. SE  e TO 473 
20

* Manaus, Belém, Campina Grande e Campos dos Goitacazes. 
** Boca do Acre e Cristalândia do Piaui. 
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2. ELEIçOES MuNIcIPAIs DE 2004 E 2008 

Mesários convocados 
Composiçao da mesa receptora de votos 
Ate 6 (seis) membros: presidente, 1 2 mesário, 2 2 mesário, 
1°- secretário, 22 secretário e suplente. 
A Resolução n2 21.633/2004 facultou aos TREs a dispensa 
do suplente e do 22 secretàrio, o que possibilita a reduçao 
do nUmero de integrantes da mesa receptora para 4. 
Critério para recrutamento - nhvel de escolaridade. 

MESARIOS CON VOCADOSNOLUNTARIOS 
UF 2004 2008 
AC 4.896 5608 
AL 20.012 22.120 
AM 21.700 23.164 
AP 3.693 4.708 
BA 119.296 127.028 
CE 69.802 81.640 
DF 1.500 5.020 
ES 26.587 28.556 
GO 59.544 62.360 
MA 47.740 56.000 
MG 212.522 200.000 
MS 18.956 20.320 
MT 21.653 27.192 
PA 49.753 55.120 
PB 38.500 34.000 
PE 66.164 73.372 
P1 29.616 32.800 
PR 94.678 119.370 
RJ 142.546 123.576 
RN 25.316 25.996 
RO 10.800 12.800 
RR 2.950 3.288 
RS 97.476 105.000 
Sc 48.423 57.680 
SE 14,432 20.000 
SP 315.832 325.634 
TO 12.716 13.464 

TOTAL 1.577.103 1765.816

20	 !nformaçoes e Dados EstatIsticos sabre as E!eicoes 
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QUADRO COMPARATIVO DAS ELEIOES 2004 E 2008 - 1 0 TURNO 
- 2004   2008  

UF Aptos 
Totalizados

Comparec. 
(%)

Abstençao 
(%)

Votos 
. 

Validos 
0 (/o)

Votos 
Brancos 

0 (/o)

Votos 
Nulos 

0 (/o)

Aptos 
. 

Totalizados
Comparec. 

(%)

- 
Abstencao 

(/o)

Votos 
Validos 

0  (Jo)

Votos 
Brancos 

0 (/0)

Votos 
Nutos 

0 (Ia) 
AC 387.657 81,89 25,63 92,75 1,16 6,09 443.148 82,68 11,K 92,86 1,39 5,76 
AL 1	 1.769250 83,47 23,34 90.95 1,59 7,46 1.976.836 83,45 16,55 88,53 2,36 9,11 
AM 1.660.217 83,84 23,83 93,15 0,87 5,99 1.907.842 84,55 15,45 93.08 1,13 5,79 
AR 328.577 85,35 15,22 1	 94,18 0,72 5,10 384.825 85,85 14,15 95.61 1	 0,96 3,43 
T 8.954.998 82,57 25,33 91,71 1,61 6,68 9.153.629 85,43 14,57 88,66 2,00 9,34 
CE 5.137.253 86,16 21,20 92,45 1,43 6,12 5.631. 85,88 14,12 90,60 1,88 7,52 
ES 2.236.176 86,15 17,20 93,08 1,99 4,94 2.441.069 86,01 13,99 91,33 2,71 5,96 
5 3.610 635 86,06 15,54 92,92 1,55 5,54 3.873.536 85,89 14,11 90,99 1,90 7.12 

MA 3.737.450 83,32 23,78 92,17 1,14 6,68 4.155.248 83,31 16,69 91,90 1,33 6,76 
MG 13.281.088 86,12 15,58 91,98 1,95 6,07 14.072.285 85,67 14,33 90,00 2,99 7.00 
MS 1.492.702 85,05 17,02 94,29 1,25 4,46 1.618.383 84,89 15,11 93.41 1,94 4,65 
MT 1.836.140 83,27 22,18 94,44 1,21 4,35 1 981.706 83,83 16.17 91,71 1,84 5,57 
PA 3.979291 83,52 24,71 93,82 1,04 5,12 4.515.590 83,27 16,73 89,67 1.41 8,92 
PB 2.468.429 87,13 16,51 93,15 1,42 5,43 2.655.369 86,61 13,39 90.97 1,89 7,13 
FE 5.649.927 84,52 23,58 91,47 2,38 6,15 6.065.823 84,49 15,51 91,01 3,18 5.80 
P1 1.987.040 87,64 12,09 92,75 1,27 5,97 2.186.383 85,73 14,27 89,01 1,39 9,60 
PR 6.907.327 86,74 18,38 93,97 1,75 4,28 7.296.628 86,30 13,70 91,72 2,21 6,06 
RJ 10.515.216 86,05 17,17 92,79 2,04 5,16 11.259.334 84,63 15,37 87,31 3,95 8,74 

mir 2.024.288 88,26 15,06 92,94 1,44 5,63 2.172. 88,34 11,66 92,04 2,04 5,92 
RO 951.813 81,48 23,38 92,02 1,41 6,57 1.028.624 82.41 17,59 91,40 1,82 6,77 

Thi 214.659 84,35 24,92 94,16 1,25 4,59 247.7 85,30 14,70 91,21 1,88 6,91	 - 
RS 7.543.188 89,03 12,44 94,62 2,26 3,12 7,925.4 87,32 12,68 92,08 3,58 4,35 
SC 3.996 828 89,67 12,52 94,36 1,32 4,32 4,354.1 89,00 11,00 93,43 1,95 4,62 
SE 1.243 591 88,16 13,87 91,05 1,67 7,29 1.369.639 86,80 13.20 89.10 2,48 8,42 
SF 27.055.013 85,95 15,05 91,58 2,44 5,99 29.143.285 85,19 14,81 89,54 3,71 6,76 
TO 843.229 84,92 17,42 93,22 1,05 5,73 926.716 85,98 14,02 90,91 1,08 8101 
rasi 119.811.982 76,96 13,57 91,61 2,48 5,91 128.787.526 85,46 14,54 90,26 2,76 6,96

N)
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QUADRO COMPARATIVO DAS ELEIcOES 2000 E 2004 -2° Turno 
2000 2004 2008 

Estados 11 19 15 

Relacao dos estados

AL, AM, CE, GO, MG, 
PA, PR,	 PE,	 RJ, RS, 
SP

AL, AM, BA, CE, ES, GO, MT, 
MG, PA, PB, PE, P1, PR, RJ, RN, 
RO, RS, SC, SP

AM, AP, BA, ES, GO, MA, MG, 
MT, PA, PB, PR, RJ, RS, SC, 
SP 

MunicIpios 31 43 30 
Eleitorado apto 26.038.524 27.067.185 27.166.584 
% do eleitorado apto 24,01 22,59 21,09 
Comparecimento 83,75 82,71  
Abstencão 16,25 17,29  
Votos Válidos 93,59 94,63  
Votos Brancos 2,48 1,50  
Votos Nulos 3,94 3,88
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QUAORO COMPARATIVO DAS ELEIc0ES 2002 6 2006 - 1 0 TURNO 
2002   2006 

UF Aptos 
Totaluzados

Comparecimento 
(0,)

Abstençao 
(°/o)

Votos 
VShdos

Votos 
Brancos  Votos 

Nr5os(°/o)
Aptos 

Totahzados
Corn'iparecimento 

(07)
Abstençao 

(%)

Voos 
Vabdos

Votos
Brancos Votos 

Nu(os1,) 
AC 369.786 78. 21,46 91.21 1,37 7. L3 412-840 81,00 19.00 93.48 1. 5.3 
AL 1.600 092 78.84 21,16 8531 3,75 10.94 1859487 81 1&59 88,57 3.17 8.2 
AM 1.524.727 78,20 21,80 93.18 1,35 5.46 1.781,246 82,24 17,76 93,62 1.28 5.1 
AP 290,101 85,43 14,57 94.12 0,81 5 360614 85,72 14.28 95.55 0.80 - 
BA 8.568.602 74.69. 25,31 81.96 3 14.66 9,109363 79.32 20,69 89.15 2.78 8.07 
CE 4.805.259 80,331 19,67 89.07 1 2 &281 5361 581 82.62 17.38 90,431 2.1 7 
OF 1.518437 84,57 15,43 94.11 1 4.41 1.655.050 86.12 13.88 94.56 1.49 3.95 
E 2146425 82.37 17 , 6 91,17 - 233613 83 16.84 9Z67 2.6 - 4 
GO 3.365.848 8Z98 1 6.80 3.734.185 82.86 17.14 91.98 2.1 
MA 3.391.814 76,04 2 16.54 3.920,608 79.16 20.84 90,82 1.78 74 
MG 12680.584 82,92 17 &96 13.679 82.1-1- - 17.89 90.99 
MS 1.411.773 81.99 18,01 92,97 2 . 01 5. 1-561.181 82.56 17.44 94.84 1. 
MT 1.730.022 77,84 22 , 16 -

-
4.83 1940.2 79 T7 20.13 93.03 1.84 5,12 

PA 1	 3.569 333 77,80 22,201 1 1.911 &90 4.157.7351 80.18 19,82 94.51 1.61 - 
PB 2.322.068 8206 17,94 82.88 

-
4 ,39 12.74 2.573.766 83,70 16,30 89,44 2. 7 

P "•' 5.396.667 78,68 21,32 10.70 5.834.512 81.75 18.25 88,48 3,74 - 7. 
P1 1.848.292 84,22 15,78 12.21 2.073.504 83 16. 15 90 1. 7. 
PR 6,663,381 83,82 16.18 72 2,79 

-
6,48 7.121 ,257 83.80 16,20 93. 2. 4. 

Rj 10.213.518 85.3 14.68 I 10.891,29 84. 15.02 89, 3.1 6, 
RN 1.917 382 82.4 17 - 7 11. 2.101 85 14.8 88,4 2 8. 
RO 862.545 78.58 21,43 7 7.21 988.631 79.50 20.51 93.071 1.73 5. 
RR 208.524 84.02 15,98. 91,33 - 111 7 233.596, 85.29 14.71 94.871 1,10 4, 
RS 7,352.139 87.01 12.99 92.291 3,20 4.51 7.750 . 583 86.15 13.85 92.96 3.21 3. 
Sc 3.817.974 86.47 13.53 92.03 2.42 5.55 4 . 168A95 86.08 13.92 91 2.37 4, 
SE 1147.933 82,69 17 85

-
11.02 1 299.785 85.52 14,48 90.55 2.54 6. 

P 25655.553 84,07 15 91.57 3,33 511 
14.312

28037.734 84,79 15,22 92.58 2.98 4.4 
TO 785.397 79,40 20,60 83.82 1,87 

-
882.728 81,80 18,20 92.64 1.0 6,3 

ZZ 69.640 55.45 44 96,1 1.99 1. 86.085 48,08 51.92 94,42 3. 5 
Brasil 113,283,9381 82.32 17,68 89.66 3 7 123640.8 83. 16.7 91. 2. 5,e
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N) QUADRO COMPARATIVO DAS ELEIçOEs 2002 E 2006 - r TURNO 
2002     2006  

UF Aptos 
Totatizados

Comparecimento 
(/)

Abstençao 
()

Votos 
Validos

Votos 
8rancos

Votos 
Nos()

Aptos 
Totalizados

Comparecmento 
(/o)

Abstençao 
(/o)

 

Votos 
Vatidos

Votos 
Brancos

Volos 
Nulos(S) 

AC 369.786 66,05 33.95 95,88 1.03 3,09 412 . 840 72,34 27M6 96,93 0,64 2.4 
AL 1.600.092 72,61 27,39 94.15 1.74 4,11 1.859 , 487 75,51 24,49 95.3 1,11 3. 
AM 1.524.358 7027 29,73 96.46 1.15 2,39 1.781.094 76.91 23,09 97,53 062 1. 
AP 290.101 81,98 18.02 959 0.87 .44 360.614 77.53 22.47 97.39 0.64 1. 

A 8.568.602 70.51 29.49 93.49 1.56 4,95 9.109.306 . 76.71 23.29 95.09 1,08 3. 
E 4.805.259 76,98 210 94.041 2,04 3.92 5,361,581 79,92 20,08 96,15 0.90 2, 
F 1.518.437 86,32 13.68 95.31 1.44 3,26 1 655 , 050 84.33 15,67 96,23 1,12 2, 

ES 2.146.425 77,86 22.15 95,19 1.99 2,83 2336.133 80,67 19,34 96,39 1,29 2, 
GO 3.365.848 77,81 22.19 95,27 1,54 3.19 3.734.185 79.57 20,43 91.25 1.25 7. 

A 3.391.814 65,72 34,28 94,32 1.62 4.05 3.920.608 75,83 24.17 90,63 0.83 8, 
G 12.680.584 80,48 19.52 94.15 1,94 3,91 13.679.738 80.38 19,62 94,98 1,43 3, 
S 1.411.773 79, 7 207 96.25 1,28 2,47 1.561.181 78,49 21 51 97,23 0.7 2, 
T 1.730.022 71,50 28.50 9634 1,24 2,41 1.940.270 . 75,86 24,14 97,231 0,76 2, 

PA 3569.333 72,53 27.47 96,65 0.96 2,39 4.157.735 75,86 24,14 97,04 0,71 2, 
- 2.322.068 81,58 18.42 91,19 2.01 6 , 80 2.5737 82,86 17,14 92,42 1,27 6, 

P 5396.667 75,90 24,10 9407 2.23 3,71 5 834 512 80,06 1994, 88,95 1,84 9, 
P1 1.848.292 78,01 21.99 94.24 1.24 4.52 2.073,504 79.55 20.45 95,41 0.82 3,77 
PR 6.663.381 81,47 18.54 91,13 2.05 6,83 7.121.257 82.44 1756 92,12 1,36 6, 
RT 10.213,518 83,05 16,95 94.32 1,87 3,82 10.891.293 82,65 17,35 88,19 2,13 9. 
RN 1.917.382 79,31 20.69 87,70 2.47 9,83 2,101,144 83.27 1673 90,10 1,48 8 
0 882.545 72,68 27.32 93.79 1.69 4,53 988.631 74,59 25,41 97,38 0.68 1. 

RR 208,524 81.89 18,11 9298 1.50 5 233596 76,52 23,48 97.24j 0,72 2. 
RS 7.352.139 85,39 14,61 94,06 2.20 3,74 7.750.583 84.56 15,44 96,09 1,66 2. 

3.817.974 84,83 15.17 92,17 1.83 6.01 4.168 ,495 84,76 15,24 92.21 1,39 6. 
SE 1.147.933 82,35 17.66 934 2,14 7,52 1.299.785 81.86 18,14 95,51 1,19 . 3. 

P 25.655.553 83,78 16.22 04,62 2.09 3,29 28.037 734 83,67 16.33 95.41 1.29 3. 
TO i	 785.397 71,2 28.72 95,34 1. 3, 882.728 74,7 25,30 96,65 0,6 2. 
ZZ 69640 51.76 48,24 95.76 2.081 2,16 86085 47,4 52 51 95.05 2,4 2, 

4,7 1^ Brash 115.253.447 79,5 20,47 94. 00, 1. 4.1 125,912,935 81,0 18.99 93,96 1.32
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ACOMPANHAMENTO APuRAcA0 BRASIL 

Dia Hora
Percentual Totalizado 

2002 2006 
10 turno 20 turno 10 turno 20 turno 

17:30  0,85 4,71 
18:00  6,04 11,33 33,08 
18:30  15,38 28,75 62,37 
19:00  42,61 44,97 79198 
19:30  54,21 59,09 88,19 
20:0  64,72 68,33 91,56 

10 20:30 15,34 74,16 74,43 93,26 
21:00  81,74 80,06 94,00 
21:30  85,91 84,87 94,38 
22:00  90.09 89,06 94,62 
22:30  91,69 91,12 94,74 
23:00  94,63 92,06 94183 
23:30  95,70

1 

94,06 94,86 

20

0:00 81,82 96,99 94,67 94,88 
6:00 91,74  
7:30  98,74  

11:52  100,00 
12:00 98,91 98,90  
14:55  100,00  
18:00  
19:01  100,00  

30 8:12 100,00
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Gráfico de desempenho no recebimento de BUs 

Desempenho da IogIstica dos TREs, da rede e do 
processamento durante o recebimento dos boletins de urna. 

Brasil 

1	 1 
o o 0 0 0 o 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 0 

o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
o o c, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 Referendo 2005	 M 1 1 tumo 2006	 A 20 tumo 2006 

26	 InformacOes e Dodos EsfatIsticos sobre as E/eicoes



4. OUTRAS INFORMAçOES 

URNAS ELETRONICAS 
MODELO Quantidade Valor Unitário 

1996 74.790 US$ 876,22 
1998 88.634 US$ 607,74 
2000 191.661 US$ 442,92 
2002 51.560 US$ 469,05 
2004 75.222 US$ 477,86 
2006 25.538 US$ 818,65 
2008 58.000  
Total 565.405 

Suporte técnico da urna 
0 suporte técnico nas Eleiçöes 2004 e no Referendo 2005 
foi prestado pela empresa Probank (contratos n 37/2004 e 
36/2005). 0 serviço compreendia a preparação, instalação, 
testes e operacionalização das urnas eletrônicas, bern coma 
suporte a totalizaçao dos boletins de urna e a transmissão 
dos resultados. 

SUPORTE TECNICO DA URNA  
Modelo da Urna 2004 2005 2006 

Pessoal 14533 10671  
CustoTotal 42.676.870 R$ 4.292.353.391,00 
Empresa 

Prestadora do 
Servico

PROBANK 
(Contrato TSE n o 

37/2004)
PROBANK (Contrato 

TSE n° 36/2005)

PROBANK 
(Contrato TSE no 

37/2006)

Nos anos de 2004 e 2005, o serviço prestado compreenda a preparação, instaação, testes e 
operacionalizaçao das urnas eletrônicas, bern corno o suporte, a totalizaçâo dos boletins de urna e 
transmissão dos resultados. 
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Rede de transmissão 
A rede de transrnissão de dados da Justiça Eleitoral é formada pelo 
backbone principal, composto pelas linhas de cornunicaçäo que 
interligarn o TSE aos TREs; pelo backbone secundário, composto 
pelas linhas que interligarn as redes dos cartOrios eleitorais corn os 
respectivos TREs; e pela Rede SAT, composta por 375 antenas 
satélites instaladas nos cartários eleitorais. 
0 gráfico a seguir apresenta as tecnologias utilizadas na conexão 
dos cartOrios eleitorais. 

Rede de Transmissâo da Justlça Eleitoral - 2006 

Tlpo de Quantidade 
 

Conexao de Locals Caracteristicas 
(aprox.) 

Via Satélite 375 •	 Utilizada pelos cartórios de dificil acesso. 
Dedicada 2.000 • Possui linhas corn velocidades diversas. 
(Frame-
Relay) 
Discada • Também utilizado como contingência dos Cartérios corn 
(telefone <100 linha dedicada. 
fixo) 
Discada via •	 litilizado no perlodo eleitoral. 
satélite

900 • Efetua a transrnissão dos boletins de urna das secôes 
(uso localizadas ern local sern qualquer tipo de comunicaco 
tempor6rio) terrestre.

Convênio corn a Secretaria da Receita Federal 
o convënio celebrado entre a Justica Eleitoral e a Receita Federal 
perrnite o acesso a inforrnaçoes técnicas importantes para a fiscalizaçao 
da regularidade das contas dos candidatos e corn itês financeiros. 0 
cruzarnento eletrônico das inforrnaçoes prestadas a Receita Federal 
corn os dados fornecidos a Justiça Eleitoral permite a verificaçao de 
discrepâncias entre as informaçoes apresentadas, tais corno: 
1.ldentificaçao dos doadores; 
2.Validade do OFF edo CNPJ; 
3.Verificaçao do lirnite de doaçao. 

28	 Informaçoes e Dodos EstatIsticos sabre as E/eicOes 



Sistemas eleitorais

Sistemas de Candidaturas 
Candidaturas (Cand): Efetua 0 registro da candidatura e do julgamerito de candidates e Os armazena. 
Candldaturas - modulo externo (CandEx): Utilizado pars elaboracäo de documentos para registro de candidatura 

Visual izador e validador de fetes (VVFoto): Permite a visualizaçdo e validaçdo dos cedes a fotos dos candidatos. 

Sistemas do Urna Eletrónica 
Justificativa: Utilizado para receber eleitoral em urna própria. 
Apuracäo Eletrônica: Responsavel peto processo de apuraçdo de cédulas corn a utilizacao da urria eletrdnica. 

Cargo do Urna Eletrónica: Realize a cargo dos aplicativos nas urnas eletrOnicas. 
Testa Exaustivo: Realiza a carga dos aplicativos dos urnas eletrônicas. 
Votaçäo: Perrnite que o eleitor seja habditado em sua secdo eleitoral e registre a veto na urna eletrdnica. 
Impressao do boletim do veto digital: Emite na urna a impressdo do boletirn do veto digital. 
Visualizador de Log (VLOG): Sistema qua possibilita a visualizacâo e gravacao do LOG da urna. 

Sistemas de Totallzacao 
Geronciamento TRE: Responsdvel per receber 0 BU, tratar pendencias, totalizar, fomecer as resuttadas pars a 
divulgaco e emitir 0 relatdrio parcial da totalizaçaa. 
Gerenciamento TSE: Responsdvel per calcular Os resultados parciais do Brasil, fornecer Os resultados para a 
divulgaço e emitir 0 relatOrio final da totalizaçäa. 
Gerenciamento Zona: Automatiza a transmissdo e gerenciamento dos BUs a arquivos de UE 
Preparação: Responsavel pelo prepare inicial do ambiente de totalizaçäo e dados que constam do UE. 

Sistemas de Segurança, Conferéncia e Auditoria 
Controle de Correspondéncia (SLSCC): Verifica a carga das urnas, detectando duplicidades e incorreçoes. 

Subsistema de lnstalacão e Seguranca (SIS): Prove seguranca na instalaçSo e utilizaçdo dos sistemas, 
Apoio a Votação Paralela: Usado no eleiçdo para auditoria de UEs per rneio de votaçäo paralela 
Verificacao Prè-Pós Eleicao: Mostra os dados contidos na urns antes e/ou depois do votaçdo. 
Verificador de assinatura digitat(VAD): Verifica autenticidade do disquete do representante do particle e ca DAB. 

Verificador de autenticacao de programas(VAP): Confere as assinaturas digitais do TSE sobre os sisternas 
eleitorais.

Outros Sistemas 
Divulgacao de Resultados: Sisterna utilizado pars divulgacao dos resultados das eleicdes. 
Gerador de Midias: Respansdvel pela geracdo das rnIdias de carga e de votacdo des urnas. 
Filiacao partidária (FILEX) - Possibilita a registro eletrônica dos listas de filiados. 
ELO: Objetiva integrar lodes Os aplicativos relacionados ao Cadastro de Eleitores. 
Horário Eteitoral: Efetua o cdlculo de distribuicdo de tempo do horatio eleitoral gratuito entre Os partidos/coligacdes. 

Acompanhamento de Documentos e Processes (SADP): Acompanha o processamento de documentos e 
processes. 
Prestacao de Contas Eleitorais: Utilizado para prestacdo, consulta e andlises de cantos eleitorais. 
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Oitribuiçao de Fundo PartldArio 

Parlido
2000 2002 2004 2006* 

Valor % Valor 14 Valor 14 Valor 
PAN 3.369,27 0,00 1.253,99 0,00 3.387,71 0.00 - - 

PC do B 302 763,26 0,43 386.928,71 0.44 894.878,54 0.73 1.085.654,32 0.73 
PCB 16648,65 0,02 7.39013 0.01 42,451,76 0,03 35.223.34 0,02 
PCO 16 648,65 0.02 10.25506 0,01 7.22709 0.01 14354.13 0,01 
POT 4,522.100.47 6,44 5.702 569,83 6,44 &987.022.92 5,73 8,489.193.82 5.72 
OEM 13.773 976.73 19.61 17.358 350,99 19,60 18087 848.05 14.83 21.886 400.12 14,75 
PGT 16648.65 0,02 26.471,23 0,03 0.00 0,00 
PHS 16 648,65 0,02 26471,23 0,03 37.931,43 0.03 47.353,63 0,03 
PL 557.729,93 0.79 708,141,09 0,80 6978.270.98 5.72 8.472.682,24 5,71 

PMDB 12,082,572,42 17,21 15 223 691.42 17,19 18150325,36 14.98 22.068.942.66 14.87 
PMN 16.648,65 0.02 26.471,23 0.03 33.312,68 0.03 43.209,51 0.03 
PP 9,032.502.65 12.86 11.384.904,86 12,86 10637.448.07 8.72 12.930.380.65 8,71 

PPS 12.080,24 0,02 26.471,23 0.03 1,170,501,01 0,96 1,455 776.85 0.90 
PRONA 16649,65 0.02 26471.23 0.03 46.177,89 0,04 43.545,73 0,03 

PR . - . . . - 11.117,66 0.01 
PRB . . - - - - 4&251.91 0,03 
PRP 16 648,65 0,02 26471,23 0,03 - - 45 979,59 0,03 

PRTB 16648.65 0,02 19,081,10 0,02 19378,11 0.02 35 415,54 0.02 
PSB 722 533.67 1.03 969 071.77 1,09 7.194 737,52 5.90 8.742 297.53 5,89 
PSC 16.648,65 0.02 4039.18 0.00 18,152.96 0.01 46.877,59 0.03 
PSD 16640.65 0,02 5238.25 0.01 - - - - 

PSOB 13.961.015.99 19.88 17,593,988,48 19,87 19.455.298,29 15.95 23.856.120,72 15.94 
PSOC 16.648,65 0,02 26.471,23 0,03 46.177,88 0.04 35,939.88 0,02 
PSL 16 648,65 0,02 5.350,07 0.01 3.630,66 0.00 30.857,35 0.02 

PSOL . . . - . - 46.251,91 0.03 
PST 0,00 0.00 26.471,18 0,03 - 

PSTU 1.906.97 0,00 26.471,23 0.03 7610,06 0,01 47023,63 0.03 
P1' 10.504.77437 14,96 13 161 783.98 14.86 24966462.30 20,47 30.359 876.49 20.46 

PT do B 0,00 0.00 21 232,98 0,02 10.534,90 0,01 38071,99 0,03 

PTB 4514562,54 8,43 5.693 073,38 6.43 6850.973,10 5,62 8.531.865.49 5,75 

PTC 16048.65 0.02 20.619,35 0.02 35.172,11 0.03 46029,29 0,03 
PIN 5,00 0,00 5,350.07 0.01 6,766,15 0.01 
PV 16646,65 0,02 26471.23 0,03 271 407,24 0,22 81.970,55 0.06 

TOTAL 70224.978,61 99,94 98547024.94 100.00 121,963 092.76 100,00 148,375,464 12 100,00

*Dados atualizados ate 1.3.2007. 
1, 0 PGT e PST foram incorporados ao PL em 2003. 
2.0 PSD foi incorporado PTB em 2003. 
3.0 PL e o Prona foram fundidos, oginando o PR, em 2007. 
4.0 PMR mudou seu nome para PRB em 2006. 
5.0 PPB mudou o seu nome para PP em 2003. 
6.0 PRN mudou o seu nome para PIG em 2001. 
7.0 PFL mudou sua denominaçao pra DEM em 2007. 
Conforme petição protocolada sob n-i .626/2007, encontra-se sobrestada, pordetemiinaçao do 
Exnio. Senhor Ministro Presidente, a cota de multa do mês de dezembro/2006 do PAN, em virtude 
dos procedimentos legais concementes a incorporaçâo ao Partido Trabaihista Brasileiro (PTB). 
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5. PARTICIPAçAO DA JusTIçA ELEITORAL BRASILEIRA NO 
EXTERIOR 

Paraauai  

Em 2 de maio de 2005, o Ministro Carlos Velloso, 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral a epoca, assinou 
convênio com o presidente do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral da RepUblica do Paraguai, em que autorizou o 
empréstimo de 15 mil urnas eletrônicas brasileiras para a 
realização das eleicães municipais de 2006 naquele pals. 

Nessas eleiçöes, primeiras totalmente informatizadas 
e corn tecnologia inteiramente brasileira, cerca de 2,6 
milhöes de eleitores paraguaios puderam votar por meio 
das urnas eletrônicas brasileiras. 

Convém que se registre que o então presidente do 
Tribunal Superior de Justica Eleitoral do Paraguai, Rafael 
Dendia, enfatizou que a utilização da urna eletrônica foi uma 
exigência da sociedade e dos partidos politicos do Paraguai, 
"que ficaram encantados corn a segurança e a velocidade 
da totalização dos votos na eleição presidencial de 2003, 
em que quase metade do eleitorado votou eletronicamente". 

Desde 2001, o Paraguai ja demonstrava interesse no 
sistema eleitoral eletrOnico brasileiro, mas foi por melo de 
convênios firmados em 2003 e 2004, corn o auxIlio da 
Organizaçao dos Estados Americanos (OEA), que a 
experiência do voto eletrônico foi concretizada naquele pals. 

Em 14 de julho de 2006, o TSE emitiu o terrno de doacao 
de 17.000 urnas eletrônicas, modelo 1996, para a Repüblica 
Federativa do Paraguai, em atendimento a solicitaçao da 
presidéncia deste pais, em carla ao presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral datada de V de dezembro de 2005. 
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Das 17.000 urnas doadas, foram encaminhadas ao 
Paraguai, ainda em juiho de 2006, 6.300 urnas, pois 10.700 
já se encontravam nesse pals a titulo de empréstimo em 
cumprimento ao Convênio de Cooperaçao Técnica corn a 
OEA.

o TSE pôde proceder a esta transferência ao pals 
vizinho em virtude de ja estar utilizando modelos de urnas 
corn tecnologia mais avançada. 

Organizaçao dos Estados Americanos (OEA) 

o diretor do Departamento de Assuntos Dernocráticos 
e Politicos da Organização dos Estados Americanos, John 
Biehi, durante a Ill Reunião Interarnericana de Tecnologia 
Eleitoral, realizada em BogotâlColômbia, em abril de 2005, 
destacou a credibilidade do sisterna eleitoral brasileiro e 
ressaltou que todos os paises do continente americano 
deveriarn seguir o exemplo do Brasil no que tange a busca 
de rnecanisrnos capazes de garantir ao eleitorado a 
segurança e transparência do voto. 

Argentina 

Em 18 de fevereiro de 2005, o então presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, Ministro Sepülveda Pertence, 
firmou convênio corn o Governo da Argentina para 
implantaçao do sistema de voto eletrônico brasileiro na 
provincia de Buenos Aires, que abrange oito distritos. 

Convém registrar que, nos locais em que se utilizou 0 
sistema eleitoral eletrônico brasileiro, a apuraçao terminou 
em apenas 35 minutos apOs o fim da votaçao. 

0 jornal La Nacion noticiou que o voto eletrônico 
inaugurou uma nova etapa da vida institucional da Argentina, 
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em que o processo eleitoral se caractenza pela austeridade, 
econornia, eficiência e, especialmente, pela transparência. 

Eguador	
I 

_____ 

Em 17 de outubro de 2004, o Tribunal Superior 
Eleitoral, apOs convênio firmado com o presidente do 
Tribunal Supremo Eleitoral do Equador, ofereceu a cerca de 
62.781 eleitores equatorianos (perto de 3% do eleitorado 
daquele pals) a oportunidade de experirnentar o voto 
eletrônico brasileiro. 

Naquela ocasião, a Justiça Eleitoral brasileira 
emprestou ao Equador 700 urnas eletrônicas e ofereceu 
apolo e treinamento técnico para a realização das eleiçães 
para alcaides e conselheiros municipais. Essas urnas foram 
utilizadas nas cidades de Quito, Guayaquil, Otavalo, 
Portoviejo e Cuenca. 

Costa Rica 

Em maio de 2004, o Tribunal Superior Eleitoral firrnou 
acordo prelirninar corn o Tribunal Supremo de Elecciones 
da Costa Rica para utilizaçäo das urnas eletrônicas 
brasileiras nas eleiçOes daquele pals, marcadas para 
fevereiro de 2006. 

Repüblica Dominicana 

Em seternbro de 2003, o Tribunal Superior Eleitoral 
apresentou a urna eletrOnica aos eleores das adades dominicanas 
de Santo Domingo e Santiago para realização de testes. 

Na ocasião, o fato foi noticiado pelos quatro principais 
jornais daquele pals (Hoy, List/n Diario, Expresso e El 
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Car/be), em que se ressaltou que o sistema eletrOnico 
brasileiro de votaçâo foi aprovado pelos diversos setores 
da sociedade dominicana. 

Mexico	 141 
Em maio de 2003, o Tribunal Superior Eleitoral 

celebrou convênio de cooperaçao técnica corn o lnstituto 
Eleitoral do Mexico, na Universidade Tecnológica de 
Monterray, corn vistas ao ernpréstimo de 150 urnas 
eletrônicas brasileiras para utilizaçao nas eleiçoes daquele 
pa Is.

ApOs a votaçao pelo sistema tradicional, as urnas 
brasileiras foram testadas e experirnentadas, na Cidade do 
Mexico, por 18.000 eleitores. 

Outros 

0 Tribunal Superior Eleitoral participou, ainda, de 
missães de paz, dernonstraçào e divulgaçao do sistema 
eletrônico brasileiro em diversos palses, tais corno: 

• Africa do Sul 
• Alernanha 
• Angola 
• Bolivia 
• Camboja 
• Colombia 
•EUA 
• El Salvador 
• Franca

• Guiné Bissau 
• Haiti 
• India 
• Indonesia 
• Inglaterra 
• ltália 
• Japão 
• Mexico 
• Moçambique

• Nicaragua 
• Panama 
• Peru 
• Portugal 
• Timor Leste 
• Tunisia 
• Turquia 
• Ucrânia 
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Fontes: 
Relatório das Eleiçoes 2002; 
Relatôrio de Gesfão - Eleiçöes Municipais 2004; 
Relatôrio de Gestão - Referendo 2005; 
Informatização da Just/ca Eleitoral brasileira - Aperfeiçoamento do atual s/sterna 
de identificaçao do eleitor; 
Relatórios diversos dos sistemas eleitorais.
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